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Jaime.Wíese Garante a Vitória
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do PDS em joinville

"1.3 de Ma.io U'm presente de Grego
Vereador ·Defende· aO. Vo'lta do Carijós I

n-

f
Flnancladoras - Uma Arapuca? .

I
. !

Deputado:Quer
O

.

Centro Social ..

.
.

..ern -SãO
�

Chico e Jarag:uá.

A.situação br�sileira esti nada
'f'âc í 1. De s e mp re qo , inflação prã
lã de 120% e com muita explosão.
Mas, resta um consolo que e admi

.

rar a beleza de nossas pan�eras7
-----------

. Motel Ambulante da CME

. Prefeit�ra' Gastou 13 Milh�es

com o Pixinguinha"

�

A Prátic,a

.
/

. da Violencia

I I
I
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"JORNALISTA - FUNÇAO SOCIAL"

-=======0 Governador
E n fim, 'o processes do Go ve rna­

dor Jo��e Bornhausen contra qua
tro jornalistas teve um fim de=
sastroso, quando a imprensa bra­
sileira venceu, Venceu a

.

luta
. contra um podero_so p o l f-t

í

co que
v i u - s e a me a ç a do p o r d o i s j o r'n a i s
de interior, quando uma lista "

foi rep ub l í cada p el o s jornais A­
FINAL e GAZETA DO VALE., A hist5-
ri a teve s e u-f im , no ul ti mo .sii a
7 de' Maio, e o-v Tr-i bun a l ·Militar

. de Curitiba julgou-se incompeten
te para a cus a r- os jornalistas cã
tarinenses. .

' -

A defesa argumentou ainda que/
hã necessidade do governo brasi­
leiro ,ma�dar investigar para sa­

b e r+se realniente o que hã de ver
- dade"no� dep5sitos suiços.

A'DEFESA

Pelo menos i o que pensa o

advogado Josi Carlos Dias, qQe
na defesa perante o Tribunal Mi­
litar destacoú o papel da impren
s e .e a função s o ct a'l do jornalis:
ta que "t em o dever de informar
de denu�ciar, podendO contestar
sem ser ameaçado, sem' ser puni do
e i prefefivel admitir-s� d�ste
homem ati alguns pequenos erros,
do que fazê':'lo calar-se". Segun­
do Dr. Josi Carl�s, o homem pu­
blico deve -abster-se em parte de
sua p rf vac

í

dade e co l o c a r cao cO
rihecimento ,de quem quiser fisca­
�ízar,'ati sua conta b an câr t aP.e
ra e 1 e,

II
ca 1 a r a i mpren s a ê prO-

p r i o das t·i r a n i a S'
iI

• '.

-'CRIME? ONDE E QUANDO?

r í mp o s s i ve i que do i s j or n a -

.
,

CalU='====

A Prática da

d a r a san çã o s o c i a I: aqui lo que o
'b om senso consi dera como condi.
ç a o d a c o n v i vê n c i a h uma n a p a ti fj
ca, com digni da de e respei to m'ü=
tua, chegou ao ponto de serem to
leràdas em nome do pluralismo,as
práticas mais vis e ign5beis for
j a das pe 1 a me n te numan â doentia:

Se antes fazia�se distinção
entre a liberdade e o seu abuso,
hoje as prerrogati vas de tal li·
ber dade , abrange t amb âm a p râti­
ca da libertinagem.

E aí assoma-se o egoTsmo pre
dominante de minorias sociais,fã
ce o comodi smo da saci edade desã
fiada. Este quadro nos .p re ocupa"
pro fun dame n te e faz' refl e ti r, p�
ts trata-se de-vum perigoso pre­
cesso de desvitalização da socie
dade con temcor-ãne a , ai nda maiS
porque compomos com outros o

s taf f da répresentatividade e 11
de ranç.a saci a 1. O cl i ma envo1ve�,
te e a forma solíci ta com que as

ma i o.r i as ce dem con trap roducente­
mente às pressões e o reflexo ..

deste comodismo, às vezes resu]
tam em sa 1 tos nega ti vos ã socie-
dade. .

Estamos vivendo uma era, on-
•

de a violência jã atingiu 0S P'E
caros do ab s ur do ; invadindo la­

res', comercio,' e ã Igreja. Qual
caminho q-ue levarã a humanidade!
a rever .s ua s posi ções e tentar!
deter esta-escalada?

,:11
.....

····.'1".• "'1'
<"

'1" ·,·11····· ...•.•.
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i s de, p e q ue n a c i r c u 1 a ç áo, 1 e van -

do-se em conta �er do interior,
possa vir ab�lar a Segurança Na­
cional, isto na opinião do advo­
g�dQ Renê Dbtti. Se cas2 isso 0-

'corresse realmente, a Patria es­

tari) muito insegura. Para �le,
a aceitação da denuncia da �roc�
radoria Geral do 'Estado, levaria
o Tribunal Mi litar "acei tar ti­
pos de queixa�, q�e em pouco t�!
p o não fa ri 'a ó'Lltra co

í

s a,
-

se n ao
atender às t níime r as queixas de /
politicas carreiristas que. te f -
'mam em usar este tribunal para
garant�r os s�us interesses poli
ticos mesquinhos" e garantiu que
o T ri b un a 1 II não s e da ri a a e s te s

caprichos de pOlíticos de provin
ci a. II

. _ _ ,-
De1ste modo, a imprénsa cata­

rinense, como .de resto a impren­
sa brasileira, ganha mais um pon
to, por .s abe r que a Justi�a nãõ
se deu ao capricho de POllticos
que não pretendem ver que seus /

I desmandos sejam divulgados. ,No
Cinco advogados estiveram na primeiro ro un d ii imprensa ven-

defesa dos jornalistas Silvio,Ju ceu por nocaute tecnico. '

" ràndir.,!" Rolin e "Canga" que fo-=
'ram Ac�cio Bernardes (Blumenau),
Nelson,Wedekfn (Fl o r

í enfipo Lt s ) ,

Edi val Pi vetta (São Pau l o ) , Jo�e
Carlos; Dias (São Paulo) e Rene
üo t t i

r

iCur-i t tb a}. Edital Piveta,
advogado dos quatro jornàlistas,
munido de recortes de jornais,re
vistas, apresentou a r t-i gos escrT
tos por ,renomados jornalistas de
renome i nternaci anal denunci ando
dep5sitos de respeitáveis soma /
em dihhéiro em conta secreta na

Suiça, sendo estas publicações /
anteriores à, Gazeta do Vale e A­
fi nal .

V,iolencia
O tempo atual 'está sendo mar

c a do p e 1 a v i o 1 � n c i a .' E, a ti r a r a"jjj
no Papa,João .Pau l o f!. O ,início
da nossa decada esta marcada em

termos .çe r-e
í

s por uma desenfrea­
da desagregaçid mundial por que
atravessa nossa socieda�e e pelo
indiferentismo de comportamentos

Nõs deparamos, �ão raro em

todos os campos da atividade so

'ti al com cenas chocantes sempre
acompanhadas da violincia, de e­

goísmo,' do indiferentismo e do /
comodismo. Não temos coragem de
lu t a r por um mundo melhor, prin­
'cipalmente n5s brasileiro, sem­

pre acostumados a tomar nossa /
cervejinhi� a comer um ,churrasco
no fi m de semana" sem pr-e o cupe r-.
mos com a i �fl ação dos t rê s df g.:!_
tos. Deparamos com cenas chocan­
tes, sempre acompanha�as por vi�
lência que chega a comover o mu.!!_
do, � exemplO,do ,assa�sinato de
John Le�non e da tentativa de as

sass1nato ao Papa, João,de-b�us7
,

A bem da 'verda<le', são pr-â t t-.
'c a s i nf q uas: e abjetas, tão, anti
gas quant� a pr5pria humanidade.
E s t a i n 11 e r s ã o

,
de va 1 o re sem nos -

,

sa sóciedade, à qual falta a for
ça moral necessãria para'dis.cer-::'
nir entre o bem e o mal e para
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PONIO flNll,- �j)RG&' ';'fGU(IREDO

I,

E, o 9rand� artista pOlitico passagens de.anibus circular.Mas
desta s emána foi o ve reador Jai estas afirmações são demagógicas
me Wi�se, que conced�U enttevis=, para iludir o poVo, não leva�i
ta ao Clube de Re pô r te re s de J..2.r mais a l çumas semanas e o preço
inville. falou,denunciou e escla seri mesmo de 16 pratas. Ar, eu

receu muitos pontos, ate e n tãô . quero ver, o homem dizer que o Apesar de s e u-Te t tc simples
de s conhe c t do da imprensa e do P..2. seu compromisso e com o povo. P�, e manero, Ti to- Rosa, Prefeito de
vo em geral. S�9undd ele, no e! ra reafirmar novamente, sã que õ A�aquari, moitra�se muito cetico
que ma de 'jogo do Sen�or Prefeito preço não ultrapassara a cada .. .e m relação ao 'seu s ub s t t t ut o ã,
n t nquêm :perde$' ninguem ganha. No dos 30% ,iss'o vai ser diflcil Prefeitura. Perguntado na semana
meio de 'campo todos jOios embol! e_temos certeza gue $le�ari pr:-e! passada se apo i ar-t a Domlngos- de
.dos e os artilheiros nao "marca-m· sa o , ,e outras co r s as ma t.s que, Almeida, Presidente da Câmara ou

-�m gol: i�ftando-Z��alo na Cbpa não enganam nin�uem. Altamiro Vieira Liete, seu chefe
de 74" o esquema titica do Pre- ide gabinete, l í mttou-s e a sorrir
f,eito e falho; porque segundo

'

•.

' NJÜ> DEU NOUTRA! 'Ent r e t an t o os mais che ça do's a Tj_
\o(i;�se, tudo � levado em banho M� .t o Rosa afirmam que na HORA H ..

r't a .•. ,A Mar:,a vai. com as outras As contas da Prefeitura Muni seu apoio seri indiscutivelmente
cí.pa 1 de Joi nvi 11 e estão furàdas pa ra o gorduch'ô A 1 tamei r-o Vi ei ra
a�resentam uma difere�çazinha de
mais. de 36 milhões de cruzeiros.
Quem diz isso e D Tribunal de ..

Contas. Não quero que depois ve�
nham pfi cima de mim, com u� pro
c es so , ,igual ao, que fi'zeram' com
o amigo Zacarias. As contas muni
c+p a i s e.s tjio i guais a cai xa 're-='
gistradora do Supermercado Com-
.p e r , da capi ta 1 do -EsEado , ,que
ao efetuar a conta ,dois mais do­
is, apresentava um resultado de
lO. Assim não di pessoal, a cul­
pa e dessa, tal lei 5.692, que •.

deixa ,todo mundo promover-se atl­
tomiticamente. r que nos dias de
hoje, a tabOada não i mais ensi­
nada. E lembro-me aqui um ditado
popular: "0 erro do medico a ter
ra encobre, o do advogado a so=
ciedade esquece;' mas .do p ro re s .:

sor permanece de ger'ação a gera­
ção" •

'iniciava sua campanha rumo ao Pa
,ço daquela cidade praiana.

,APOIANDO ,QUEM?,

•

BENDER CORREU?

A prihclpi.o_o ent�evi.stad? I
do Cl ub e de Reporteres ele ,JOl n­
ville seria b ex�prefeito Nilson
Bender. e-ntretaritot,· em cima da
ho r a , 'ele v,;-ajou e cancelou o ba
t.e-ip apo . Ser,ã'qüe 2"homão�' esta
com 'medo de 'falar a imprensa j..2.
invilense?

VIVENDO COMO PODE!

No ijlti�o domingo os polici
ais det t ar-am mão em cima de TobT
as� um homem de 36 anos que ven=
dia ingressos p�r preços baixos.
Estes ingressos foram tirados da
Grifica' Meyer, em dup l

í

ca ta, le­
varam ci nco meses para, prender o

cidadão. Pior do que isso �ão�os
constantes óolpes aplicados nas

b�lsas de valõres, cadern�tas de
poupan,as e os infratores conti­
nuam trabalhando em empregos, me­
lhóres, fa tuj-ando muito mais.

y�

O GEOVAH APARECEU!

Depois de um longo inv�rno ,

Geovah Amarante, o t úrt s t a para
Ja1.e Wi�se, apareceu"na tribu­
na da Assembleia, foi par� 'exa-Itamente defender seu patrao, o

Coronel Pedro IVo. Retrutou ain­
da 'o vi�e�governador qtié não a�

credita que Pedro Ivg,' 'o deputa­
dO cbronel do PMDI va vencer ,a

corrida i candidatura para gover
nadar. Serã, que mais uma' vez O'
c o r-o ri e 1 'na o s e n t a r a a pau p a n ç a
no Pa l âc io Ros ado , .ou melhor, .:

Crus e Souza?

COMO FICA AGORA?,

,
Com a denuncia" do Tribunal /

.d e C o n tas, f i c o aqui n o me u c a n -

'

tinha p e ns ando v va tê que ponto o
Zacari�s mereteu ser processado
pelo Prefeitd Municipal.

'

Seri
mesmo que o pessoal da Fina-nças,
da municipalidade não pagou mes�

mo adiantado as obras do mercado
Diz o TC 'q ue vmui ta s contas' não
tinham o competente empenho. Vai
dar�..

'

PINTANDO OS PREFEITOS _ESQUECERAM A SANTA

Nos mun
í cfp í

o s pequenos el O escultor Mario Ava nc tn t , •.
grande o num�ro'ge candidatos a den.tro da sua simplicidade que
prefeitos, 'a exemplo de Ar-aq ua- lhe e peculiar resolveu qoá'r uma
ri e são Frarrci�co do Sul. Serià escultura da'Santa Salete, a Pa­
ate interessante -a o PMDB, de Jo t nl rãquia do Boa Vi-?ta. Todavia, a
víl l e rfazer um eS,tigio de lide = obr-a ji esti p r-cnta-quas e 'dois
ranç,s n�stas duas ci�ades, para �no� �.ninguem, se interessou em
f'o r te l e ce r+s e um pouco mais ...,.o coloci-la no pedestal no Morro ..
PMDB de São Chico ji conta com do Boa Vista. Jã não se da aten�
mais de três candidatos' em p.o te n ção aos santos co me antigamente.
cial, ant re eles Dauro Stazack -; f\�ora" a obra s e qun do Ave n c

í

nt
que de s de.o ultimo carnaval ji' .nao 's a t r

ã

mais de s ua residência

UM SUPERMERCADO EM CRISE

'A crise inflaci,onãria, a re­
,

cessão e o dese�prego,
' co�t{riua

f�zendd das suas. 'Agora, chegou
� vez do;Supermercado Machado,de
Sãó Fr-a nc

í

s c o do :Sul p e d ír c on­

cordata. O pr oc es s o jco r'j-e
:

pela
jus ti ça. Como o p o vao nao ·tem m�
is dinheirb para ,gastar em ali-,
mentação, 'o jei:to mes mo e partir
para outra ... Senão a falêricia
v i ti 1 i g e i r o. '

M�DIA c6�,Ó POV�O

Nem todos são bobos' nao. Dis
se o prefei to ne Jor'naol, das Sete
esta. semana, que o �eu.compromi!
so e com .. o povo que coloc6u�o no,

Eoder, e não cQm as empres�� de
o.nibus.,Afirmou isso, palra justi

. ficar o não 'aumento ainda das
-
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�Pã gi na 04-

MARCO (PaLa) E A VOLTA .00
. Alguns diretores de i c l ub e s .. '

t i-cam n . ... da vi da, quandõ nas CARIJOS
suas ��omoçõ�s, onde hi escolha
de alguma coi�a atravis de jfiri Talvez Cdmo seu xarã �arco ..

.
Baby, .um som da pesada. para. os c on vi d ado s e especialmente os Palo", Marc-o Antônio tentando a

este fim de semana na colorida .. da ímp r-e ns a não comparecem. Para t nc r eme n ra ção da. n aveqa ç ão t.urí�­
SHA-NA-NA e o que- promete0 disc este.s mesmos diretores, a mo çe da t t ca atraves do Barco -Cari-jós.N�
joquey Vi lmar Finder. Ali, una da i!!:1prensa- só comparece .quan- sema_!!a que passou o p re s

í

de nce
. /

pi de lançamentos previstos para do ha almoço ou jantar, e recen- da Camara de Ye re a do ee s de Joi·n­
este fim de semana e que vão fa"':" te me'n te recebemos .umas críticas, vi1le sugeriu ao 'Prefeito,jã que
zer a cab e ça de quem conhece' som. de tlm" agitado clube da Rua 15 de ao foi 'incluida rio Projeto' Turís­
O.horãrio e as 2= horas de s âb a- No vemb r o . Não toem nada não peSSQ' .t i co da Embratur, a recria"ção·d'Q.
doé 16 de domingo. Por outro �a a1, i gue as' vezes o n o s s o esta- Barco car

í

Jês , .p ar-a que em dias
do, na Boite do Ginistico uni no-=- mago não vs upc r ta tantas babaqui- .de i fo l qa , como sãoado; domingo-e
----------------------------........--------........---·--conti nua' na pãg. 05

LA ROSE

Uma floricultura incrive1men
te agit�da pintando na city. r i.
La Rose, que _jã conta com mais
de mil fregueses cadastrados.U�a
transa que merece ser badalada /
por aqueles q�e não tão afim ,de
andar com flores e que são por
demais esque�idos das datas sig­
nificativas. Aguardem� um empre­
endimento demais.

.
.

. .

KtN I A E· O SA-MSA 82

A rapazi.da do Kini� Club�
JoinviJ1e vibrando com a constru
ção de sua se�e social, ali na

Rua Botafogo. o �mpreendimento /
me rece o' grande apoi o da comun i­
dade joinvi1ense. O Prefeito _jã
entrou nesta e deu uma verba 1e�
ga1, b�m como o Govirno.do Esta-
do. Porem, com esta colher de
chã ofi ci a1 , -mui ta cct sa ai nda
precisa ser feita. Por outro la­
do, a moçad� do carnaval esteve
reunida na'fi1tima semana e jã co

meçou·os_preparativos. Alegria,o
presi dente do clube, quer em 82
uma �sco1a com aproximadamente.:
500 figuras. O ·crazy peop1e ori­
çado para curtir o carnaval da

- Azul e Branco.
�

UNIDOS DA BABITONGA

Pintou mais uma de carnaval
agora aqui na coluna, desta vez

i um H para-a mais nova escola
de samba da região, a Unidos da
B a b i: to n ga, de são C h i C-O. tum a

escola de gente que cónhece tudo
de carnaval e um dos principais,
i o Renato, o mesmo que f01 che­
fe da Bate�ia do Kinia em 79 . e

faturo�' O primeiro lugar. Para
levantar uma verba legal, a meht
nada agitando o Clube Republica-=­
no, com festas incríveis e com a

presença de gente' eletrizante.

SHA-NA-NA, AQUi E AGORA

P a r a i n i c i o - das fe r i as de j u
lho, a grav�do!a Ariola. lança n�
mercado brasileiro o ültimo LP
gravado pbr BOB-MARLEY,/recénte�
mente falecido. Algumas lojas de Para transar um som,manero;,
discos ji estão recebendo vãri- 'porque não curtir o Clube dos ).
os pedidosr A Loj� ELWO, ali na Sargentos? Ali, o som mecanico i
Dr. João Co�in 29, ji recebe os comandado pelo Butiaco Miranda,
primei ros 'pedi dos dos fãs de Mar

-

que sabe das coisas � do som da'
1ey, 'sem d�vida o niime ro um dõ gente de agora. ,Enquanto isso,Lj_.
reggae. Ja�aica ainda estã de lu neu Fernandes articulando nova

.

to.
.

chapa para' eleger a nova di reto-'
ria do clube.

O coor�enador do Projeto'Pi�
xi�guinha em Jõ, Afonso Fraiz, a

parando as arestas que ficaram 7
depois de 45 dias de espetãcu10s
Estã elaborando uma pauta de �ei
vt ndtceçõe s ã Funarte e Ministi-=­
rio da'tducação e Cultura,' para
que o PP seja em 82, uma super
f-e s ta p opu 1 a r. S a b e - s e que aPre
fei tura Muni c ip al de yoi-nvi·11e 7
gastou cerca de tres milhões de
cruzeiros, com hospedage� horas Velho batalh�dbr, Ives Paez
extras e um montão de coisas. Es preparando-se para b re va . lançar:
ta p e l otme ncs , uma grana bem a- no mercado mais um livro de s uá
proveitada.

._

autoria. Por outro lado, estuda
para lançar FEIRA DE CONTOS' 11,
no próximo ano, 'devendo os _ li­
vros atingir o mercado de Cur it t
ba, são Pau10� Porto Alegre e

Florianópolis. Lut,ndo pela nos­
sa li teratura, .Lve's Paez e seus
ami gos es tão numa boa ..

·vo ouriço na t'a r de
i

de domt n qa . A
cada domin�o, o publtco qy� ali
comparece e dos fuaiore�, d�ixan­
do numa boa a n�va diretori'a que
esti com ótimas programações pa­
ra 82. Aqui, um H -para o pre s t -

-

dente "MR.Schaschnei der".

3 MILHOES AO PIXINGUINHA

UMA REFORMULAÇ�O .

--

Estã na hora do pessoal da
TV-5, c�ntrat�r alguns repórte -

res com uma cabeça pensante mais
.avançada. Sem essa de fazer per­
guntas bobas, que nem sempre re­
ve lam o potencial _dos entrevfsta
dos. O comen ta ri s ta Joé-1 mi r Be t-=­
tung, da TV .Bandeirantes disse.�-
,que em �ua eq�ipe, repórter e a­

presentador que �presentam-se pe
10 interior �irando fotografias:
com debutantes, não tem vez. No
padrão G10ba1:a coisa i bem dife
rente !

.
.

NOVO SOM DE BOB MARLEY

UM H MENOR

ce s -é puxaçao 'cte' saco. Se houver
�m próximo'convtte, faremos o .;

possive1 pára comparecer, princi
.p�lmente se não houVer almoço o�
jantar, porque a imprensa joinvi
-1 e nse, co m

•

c a b eças n o vasere n o-=­
I . .

'va das , vivem ,novos t.e mp o s ."

: UM H MA-I aR

t para o jornalista Joio da
.Pe nh a, que recentemente e s te ve ,

na city, hospedado n� residincia
do e s c r+t cr David Gonça1ves.- Mi ...

1 i ta n te. n a i m p re ri s a c a r i o e a, '. Lã
'Penha torno�-se amigo ci do c�lu
nista e pretende nos enviar boas
materias lã das p1agas cariocas.

IVES, UM VELHO BATALHADOR

SÕNIA B�AGA, EU TE AMO�
- O publico de Sônia Braga, e-o
l e tr í z a n te , pelo 'Sucesso .de EU
TE AMO. Em diversas �essões o pu
b1ico masculino foi demais e,muT
tos acompanh adas de s y.as réspec-=-"
t i v a s me n i n i n h as, t i vera m dare s

d�. cabeça -s chegar em casa-.e ou
Vlr' os sermoes. E que a moçada 7
estava indócil diante dasq->cenas­
excitantes, chocantes e eletri -

·zantes.
.

N I GH T FE VE R
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fe�eiado, a city possa transar
petlodo de lazer ao sabor -do v�n
to -marltimo. Sem poluição e cla-;
ro! Marco Ant5nio entende ser ne

tessãrio não desperdiçarmos a .� Amanhã encerra-se a exposi -

pródiga natureza.com_qu� nossa ção individual de Nilson Delai, I

r�gião foi btindada, tendo uma no Museu de Arte de Joinville.Dé
si tuação geogrãfi ca rara no mun- pai s , segue p a ra a capita 1, onde
do, qual seja; aTnter-re Ieçâo . ma-" de 16 a 30 de junho expõem seus
rf t í ma .onde

t

s e f n te r l i-q am um rio quadros. A exp5-e .compo.sta p o r
(Cachoei r-a ) , uma Lagoa (S�gl!1açü) -'pi ntur.ás. e projetos de arqui tet�
um a. Baia '(Babitonga)'e o Mar (A- ras, e s te s vu l t tmos em fotografi-I
tlintico) e que merece ser devi� as de_�rende fo�mato.
damehte aproveitada.

Tal um astral para ser dina-
�'tado � que daria mUito o que
falar. Dg�ois, por outro _lad2,
'a Praia Tran s amaz cn inba , la pras
baridas do'Cubatão, já virou �má
z on t nh a e ninguem tomou provide.!!
cia, nem a tal de Aprema, 'nem

..

a

municipalidade. No local, a .•1-.

prai a dos menos favoreci dos da
nossa gran urõe.

r Ai uma pessoinha q�e hoje
seria importante_ ao esquema p o-;
l f t i co do atual Prefeito. S5·nia·
Regina J��diroba depois de ter
sidu"sacaneada pela administra­
ção'mudou-se com armas e baga -

�em �ara Floripa.
Lã, no esquema de Fernando

Bastos i uma das principais ar­
ti cu 1 ado r-as do MTC, com forte·'
perietração rios meios sindicais.

Aqui vai um H prã quem estã .Num flagrante das nossas tele-
afim de transar o svmace te s de v f'o

:

.. objeti.vas, saquem só o biquinho
tografias. A loja Viva Cor , na .q ue 'a Soninha'f�z antes .de sair
segunda-feira inicia um curso_�. da Se c r e t a r-i aede Turi-smo. Não e
parti r das 19 hor.as. Informaçoes .

um charme? :.

.no escritóri� da .Viva C9�; ali

TARANOOK, E O SUCES�Q

No embalo do Projeto Pixin
guinhá n� �ltimo dominso • rea

presentação do grupo chi 1 ena Ta-'
rarrcôn , com mai s 'de mi 1 pessoi -

n h as 1 o ta n d o a Li g a de S o Ci e da .:­

des. Novamente, a promo�ão �oi
do Di re to. ri o Aca dêmi" co" de Fi los o

fia, to� o merecido incremento.;
muni ci p a l .

.

LIOÜIO'ANDO O INVENDJ(VEL

A.s 1 o j a s d a 'c i d a de, q u a s e n a

sua totalidide naquela de liqui­
dando o invendável. Quer dtz e r

na liquidação os produtos caros,
que ,lã o' estão .s e n do c omp r'a do s . I

. Mas, ao f ina l tudo na me s ma c p o r

que os jurinhos ti pela hora da'
morte •..

GIN]!;SIÓ DA TUP�

Custarã nada menos"que 84 mi
lhões de des�alorizados cruzei �

ros. A fr�nte do gigantesco em -

preendimento Liberato Marinely ,

9 li e S'E! g U n d o a 1 g u n S-, j ã e s tà. i n i
ciando sua campanha par! verea-

do r , Nas u a a dm i n i s t r-a ç a o a As s2-
ciação Tupy recebeu TOO% de mOVl

mentação, indices quase iguais 7
ao da

í

n r l aç ão;
.

V I VA, A V I V-A C O R

'na Galeria do Manchester.

INDIVIDUAL DE DELAI

FINANCIADORAS, UMA ARAPUCA?-

Na �orã d� sufoco b povão
corre is financiadorai pedindo.
dinheiro a j�ros altissimos.�as,
os gerentes des t as mesmas f ina n­
ciadoras não perdoam e n�m bem

p a s sam c i ri c o o u se i s d i as d o ve_.!!
'cimento, jã colocam as cobranças._
nas mãos dos gana�ciosbs advoga­
dos. Estes, chegam a9 des�arame.!!
t o de. co b ra r q u a s e 1 O 0% de j u r o s I

O pior, muitas de s tas f
í

nanc íadg
ras não acei tam um pagamento ....
quando tem duas. p,restações_vencj_
das. Ai� �ais uma exploraç�o em

.c'i.ma do povão saqueado sem chan
. ce s de defesas.

.•
'

...
'

·· ..

l·-I LÓJ" De,��
.�•. '� .

_

.• ,

•.

,"':__ ...A�nR H.�í.I _

�.
•

�, ',' _'h
•

._ ..:'
.

'
.. ,:.

,······Elwo '.'
.,.'

','/

. Som . Center
.

c_

o FURACÃO DE OUTONO
- ,

k,Loja EZbJO;' aoneinua var�;;'
rendo, oe p��eço-s ateo«. neste pezel.
odi:J' de ôutona, combaeenâa a in:'''J­
fZação a" I;o.j(l. 'E Zt40 ven'âé "\equipá�

.. entos ·da 'l�ii.hfi 8l tJ;i:qo pe.Z:�6, p�e ,

"ço de ZQ80.: t só' camp<zrecel" no 7.·
numero �9 .da,·:':J14c( ,João \ Qâ:{;"n�·

.

e :>

'levar eqüip(l.l1len -pOB como, G,.adil!n�
. ����!a:!:k.··������l1����j���·!�!��i;

� mais· ,aindà com" se.và'.C:Z!f.·�nteB;t �'a"':
loja E;"tv.o cont·: ut.(, c� '(t.; p.ft�lF·�,

. ção' dos fDI'SCO.$- E!I'[:lJYIÚOJl·p'e1:ii':��fI:·.
ço .rTl(i�ho;t- da p�@a;! .... '

..• ,. __

... '.;:,
..

_

,:' ��
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ACREDITE SE QUISER LuIs
.. )

Ta lve z por ineficiência. do
atual Secretãrio de Imprensa Fer
nando Pi nto � mas, uma vez não fo
mos con vt de do s a participar dã
�oletiva que o prefeito con�� �

deu na s e çun da-f'e i rá. Entretanto
outros repórteres nos deram as
coordenadas da reunião� onde o

prefeito deu a' conhecer alguns /
aspectos de s ua admt n i s t r aç ão vp e
c ami n os e".

-

O Senhor Prefei to, segundo a

colana.Alça de Mira (assinada pe
lo jornalista Antõriio Neves) fi�
cou boquiaberto e '''NAo ACREDI­
TO QUE O PADRE FACHINI TENHA DI-
-TO ISSO!" em "r e l ação ao pãroco
da Paróquia Cristo Ressucitado ..
ter taxado o governo muni cipal ..
de pecaminoso, estando a serviço
do atual regime, e a i nda por 'não
preocupar-se com os trabalhado �

res e pelos seus salários.
Jamais o prefeito poderia ",

ter dito tal afirmação, uma vez

que não foi um nem dois, foram.. O Prefeito Muni,cipal Salim ..

quase todos os r�presentantes .. Deq��ch; voltou a abordar a si-
dos Ô"r-gçaos de comuni cação que tuação e.m que se encontra o Hos.,.
militam na cidade. Sempre.� bom pital� Municipal Santo Antõnto� /
levantar dúv i das quando a l çuê m, próblema,'qliâs, que estã-a af l i
não concorda com o trabalho p�- gir todos os similares do Pais;
trl i c o . assim como Casas de 'Saude.

t Senhor Prefeito, a sua a d- Durante este ano, sómente,jã
ministração não esta lá e s t as, .. ; fo�am.feitos vãrjos rega�ses. f.i
coisas não e; íl�,:.:' quando os pa-: n an ce i ro.s para o nos o cont o vr s an
dres chegam a c r-l t t c a r- ê

p o rque ] do 'mt ním'i z a r ts ua s.ituação, pois­
realmente a- c o is.a anda feira.Bom a demanda tem sido mais do que
seri�� se Vossa Extelên�ia pudes a receit�, consequentemente one­
se re ve r suas posições e me l h o � ran do o Municlpio de Guaramirim.
rar um pouco mais a administra - A_prova de que os Hospi�,afs 'es-
ção muni cipal, que não anda na tao a merecer uma a tenç ao ma i o r
boa .. Importante t a mb âm , dar uma 'do Goverrio Federal são as ii lt í

.:

coordenadas aO,Secretã,(i? (de Im- mas n o t ici a s ve tcu la das pelos' me
prensa, para que na p r-o x t ma en- ias de cqmun

í

caçâo ; .íncl us t ve em
trevista col�tiva, ele não se es nosso próprio E�tado, �om6 �. o

queça de convocar o pessoal aquT caso do Ho sp
í

tal são Jos� .de Jo­
da casa,'p�ra que possamos divu.!i inville, que está a ibei r-a da fa-·
gar as coisas boas que a Prefei- lência e Jot n vt l l s., que 'desfruta.
tu r a Muni c i p a 1 de J o i n v i 11 e vem uma s i tua ç ã o p r i v i 1 e 9 f a da, , PQ i s
f a zen do, P o i s c a s o . c o n t r á r i o , o'Sal i -m O eque eh , 'd i. s s e que o G o ver
jeito mesmo � c.riticar, porg,ue / no Federal precisa se conscientT
as coisa� favoráveis, ninguem es zar e sensibflizar, eara po� fii
tá sabendo.

. -

a esta s
í

tuação que e di fi c iI .Ks'.
-
-, -

Quanto as declarações do Pa- diirias gue são pagas pelo
dre Fach i n t , e realidade, .� ve r-. INAMPS nao cob.re m as des p e s a s e
dadeira a afirmação e, não .ho u .... com isso, os Hospitais estão en­
ve nenhuma manipulação 'dos órgã- frentando esta crise, fazendo ..

os presentes, hã não ser que .ti- com que a própria Prefeitura' e
vesse havido um caso de hipnotis porque não d i zer apropria comu­
mo coletivo." Acredite. se quiser: nidade "está s en do -s a c r-tf íca da ".
porque a bola do. Prefeito,' es t

â

Salim Jo s
é

Dequech, sugeriu
cada vez mais murcha e p re t a :

.

duas alternativas, jã que o, Go-
'verno Federal esta a di zer, de
que não dispõe de recursoS para
melhor pagar as diãrias hospitJ­
la r e s .

.

- Que o jogo do bicho, seja
oficializado no Brasil.

Os recursos que serão aufer.i
dos, s e jam cana li z a do s 'aos Muni­

cipios, ou alguma legislação.s!­
ja elaborada, mas que, o Munlcl­

pio deteriha quantia real,.p�ra ..
que possa aplicar em Assistericia
Social, tendo inclusive uma- le­

gislação tambem a seguir.
- Que os'ca�sinos no Brasil!

s�jam oficializados, abertos a

todos. O d i nhe t ro que ficaria no

pais, al�ti1 dos impostos que $e­
riam cobrados, poderiam perfeita
mente, se constituir numa m�nei�
ra de' auxiliar os 'Ho s p i tai s e Ca
sas de Sa�de �o Pais, que com ra
ras exceções, es tão ã "bei ra da
falência".

CASSINO PARA RECUPERAR HOSPITAL

A situação dos hospitais bra
sileiros estio indo de mal à pi­
or, a 'ponto de todos entrarem ã
b e t r a da fa l ânç ía, uma, vez 'que o
INAMPS responsavel pelas contas
e pagamentos de s.erv i ço s efetua­
dos, salda seus compromissos com
muito atrazo. Na região de Join
ville, cam exceçió do. HospitaT
Dona Helena. de Joi.nvil.le, todos
estão em situação financeira das
mais precárias. '

·.·SAMBOLE.RO�SAMBÃO

,.
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VILI MONSENHOR SCIRZELO�=======-=
-===REIVINDICI IREI DE

/

LIZER

----'13 de Maio um presente de Gre��----

Depois de um ano habitado, o

Conjunto Habi tacional Monsenhor
Scarzelo, situado no alto da Rua

.1 Petrópolis, ainda falta ,muita
coisa para se tornar UIJI local a­

prazivel. Sistema de i 1 uminaçãol
precãrio, como precãria e a si­
tuação de muitas ruas� inunda­
das por lamas e capim, muito va-

garosamente a CODEVILLE - Compa-,
nhia de De s é

n vo l v i me n t o .de Join ..

ville reinicia as obras de calça
mento "sendo que em alguns ,1 o-ca�
is, jã,necess'itam de reparos,tal

e o de s 1 e i x o das. c o n c 1 u s õ e s ..
'.

.La ze r ali não existe, muito
menos creche o u jardi m de" i nfân­
cia, conforme de t e rmí.n a lei mai­

o!'. P a ra�a rum f tm ,a e s tas Í' t u�
çao e o descaso da COHAB um gru­
p o de m o r a do re s d a V i 1 a Mo n s e - I
nhor Scarzelo propuseram 'uma reu
nião para hoje a tarde com o Se�
cretãrio de Serviços Publicos, I
J6ão Gaspar da Rosa que prontifi
cou. Pretende os desportistas 7
do nucleo habitacional, a cons -

trução de uma q ua dra �o 1 i va 1 e n te'

(ENDOENÇA MARTINS)' terras b r as t le i ras , onde não hã
racis�o e sim o preconceito, que

O 13 de Maio sempre foi para e muito pior, os brancos só admi
o negro, um presente de' grego. I tem um negro bonzinho, um negroTro uxe mais maleficios do que be que não lute pelos seus ideais e
neficio. Piorou a s í-tua çâo , des� conquista em postos elevados.
no r te ou o negro. Se antes o' ne- Pior, que para sua co nq ut s=
gro sabia quem eram seus inimi - ,ta, o negro atravessa um p ro ce s>
gos, p o d i a o r.9 a n i z a r - s e em' g r u - s o d e e mb r a nque c i me n to, não, a S\$ u
pos de resistencia armada a exem mindo a sua cor, a sua pele ne�
plo do Quilombo, com a Abolição- gra, re t

í

n ta e brilhosa ã luz do
da Escravat,ura sabe que o t n l mí - sol. O .ne qr-o hoje preocupa-se em
go existe, mas não consegue de- a na l i s a r seus cabelos; preocupa-tectã-lo debaixo da mãscara de se a renegar suas culturas. Hoje
aceitação que a sociedade branca so�os o maior pais negro' fora da
brasileira demo ns t ras em relação Jl:frica, mas, foram poucos os ne-

9J a ele. '

gros que conseguiram status. Fal
Antes do 13 de Maio, o nearo 'ta',de capacidade, intelig�ncia 7

tinha inimlgos rea:is e declara - Ac re d i t ovque não, porque hã mut=
dos n-o Senhor de Engenho, no ca- tos testes re a l t.z e dos por cabe-
pataz, no feitor, no branco e ças pensantes americanas, os te.s
no próprio governo. O negro era tes mostram que o negro tem um
considerado um sub-homem, sem lu Q.I. s up e r io r ao b ran co , porem,
gar de des t a q ue na sociedade: ]f. c ompo uc as chances de ap ro ve t ta-situação inverteu, não para me- menta dentro da sociedade br,anca'lhor, pelo contrãrio. O falso ,Medo da 'competição?

.

preconceito de que o negro e a-

ceito,pela maioria branca brasi- NEGRO REBELDE

l�ira. E faço uma pergunta: Vo- Não tem vez fia s-ociedade bra
'fi> c e d e i x a r i a sua f i 1 h a, 1 o i ra, de s i 1 e i ra. O e x e mp 1 o e s tã n o c r a -

olhos azuis, cabelos lis�s e se- que paulo Cesar Lima, o Paulci'Ce
dos os com um crioulo? Tenho cer- sar Caju, que por rebelar-sé c oji
teza que pelo menos 90% da popu- tra as tiranias dos homens bran�
lação dirã um Mão ... bem seco e cós que dirigem o futebol foi re
�ancoroso. O negro hoje sofretan legado a um plano inferior, em
ta discri..minação" que ele. jã nao versão mais, recente Serginho,quesabe s,e e por .s ua cor ne qr a , pe- deu "um bico" de J e ve i no Leão,la sua f a l t a de "cu l t ur a , ou pela um qo l e i r-o branco, h o je cempe âo
pobreza ou desorganização. �os brasileiró de 81. Todos gosta�Estados Unidos a situação e dif! de i um negro bonzinho, um negro
rente, o negro sa�� que o branco 9u�e .não reivi!!dica, prova d�sso• lhe detesta, vai a luta e con-.e o negro Pele, que nunca aq r u I
QUista'lugar ao sol. Porem, em como negro, nunca teve uma posi-

'a exemplo das,construidas em ou-

tros locais da cidade. Com uma

po�ulação calculàda'em mais de
2 mi.I pessoas, o lazer-ali e lu-,
xo.

A p a r t ír d a c o n s t r u ção da
cancha de esportes, um grupo de
moradores estã propenso a inici
àr os trabalhos para .fundação de
uma reçreativa para os moradores
do local, que poderiam usufruir
das depend�ncias mediante paga­
mento de uma taxa de manutençãol
cobrada mensa lmente.

.

çao defi�ida em relação ao negio
que e 1 e e. Fo i a p e nas ·u m bom' a 1 u

�o negro, explorado pelos profei
s c re s i b r a n co s . Enquanto nos Esta'
dos Unidos o negro tem uma arma
apontada ã sua frente, no Brasil
'0 ti ro vem pel as cos tas, sem ter
se a oportunidade de conhecer �
agressor, a exemplo dos t e mp os Z
da Senzala, qtiando o negro era

açoitado;�lógicamente pelas cos­
tas, porque o agressor covarde I,
não tinha coragem suficiente de
encarar nos olhos do negro açoi-
tado.

'

Hoje, e i mp os s
í

vel fal ar em,'
democracia racial, se os negros
'estão morando. em casebres, a mor
r e r de f'ome , a serem barrados .7
nas portas dos clubes.

,O negro precisa de organi_zar
e para isso precisa odiar o bran
co para que o mesmo tire a mãsca
ra de pseudo bondade; acabe co�
a besteira de democracia racial,
mais �m eng5do. Conhecido o ini6
migo o negro vai ã luta e saberã
co�o enfrentã-lo. Um movimento I
de oposição ao branco e tudo de
opressivo que o branco represen­
tas é f a z n e c e s s ã r i o. Um mo v i me n

to forte, consciente para que 'O
mito da democracia racial que t n
ventaram no Brasil não engula t�
'dos n'ôs negros, de uma vez para'
sempre, sem que saibamos como 1 u
tar para -e v i tar tudo isso .. Es tã
na hora do negro sempre chegar I '

em primeiro lugar, ,para poder as

lsumí r seu verdadetro papel ,na
[s o c i e da de i que ajudou a construir

ld�sde os tempos de Br-e s i l Colõ":"
nla.
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-===========::::::::::======:===Jaime Wiese Garante a Vitória do PDS em joinville
-Falando pausadamente o V�rea

dor Jaime Wiese explicou os mótT
vos -de seu afastamento ,das has­
tes peemedebistas e garantiu que
seu descontentamento remonta des
de fins de 78, quando�o Secretá�
rio Geovah Amarante nao qui� as­

�umir um acordo anteriormente es

tipulado, ap
ó
s .« sua 'eleição pa�

ra deputado estadual. IIAo ser e­

leito ainda insistiu em permane­
cer na Secretaria de Turismo,não
c o n co r d an dc em 'sair, para não f.1
car dóis meses sem'receher ne­

nh um ce n t a vo ", afirmou que "t.udo
começou quando o "Tur ís t a v

,

Ge.o­
vah Amarante e o ex�Secretario I
de Se r v iço s Publicas Ade rb'a l' Ta­
vares Lopes elegeram�se par� de�
p ut a do s ; oportuntdade em q ue Ge�
vah nao -q ui s 'ceder seu lugar de­
po i s de 'e l e tt o pata Sônia Je nd i>
roba. Na oportunid�de-por imposi
çà o de Geovah, o Prefeitó defen�
dia a volta dos ex�secretãrios I
que se_9undo alegava, "estavam em

situaçao de l t ca de ". Entretanto,o
Aderbal não concordava Com esta
situaçãn, achava r'idieu)a já que
dois meses depois seria obriga­
do a ceder seu lugar, onerando J
ainda mai� a-municipalidade com
e n c a r qos sociais 'e inden tz a

ç iie s .

Amararite.não concordou e o pre­
fe i t o c e deu, j á A d e r b a 1 sem p re I
um soldado do partido e batalha­
dor, cedeu Eara não complicar m�
is' 'a situaçao: Acontece que o

prefei to sempre cedeu as .ar quné n
t aç õe s de Geovah. Foi. uma s i tua-=­
ção absurda que me desagradou� a
cei tari a 'tranqui 1 amente o re t o r-'
no, caso o� �esmos não tivessem'
sido eleitos. Discordei, ai foi
o inicio de mi nha an t i p a t i a ;"
IINAo QUERIA RETO'�NARII

Jaime garanttu que por oca -

siã6 de sua demissão pelo 'perio­
do, de_dois meses, quando os ele..:!..
tos ja ocupavam o cargo 110 meu
interesse não era retornar mais
i SeCretaria de Serviçós Publi -

cos e 'sim 'i câmara: Coisas, pio­
res poderiam acontecer, assim ..

preferi retornar a Se c re t e r
í

a ;"
A'Secretaria·de Obras e Via­

ção seria obrigada apoiar a Ser­
vi ços Píib 1 i co s , em função, da f a I
ta de recursos .financeiros.A SSP
com poLica verba, sem maquinãrio,
s u f í ciente e sem mão de obra tec
nica, não poderia.e não �0�erá,7
f a z e rum bom tr a b a 1 h o se n a o 'h o u

ver ap o to -da SOVo Na êp o c a OsnT
Pi�ke comprometeu-se a colaborar

o INTcIO:DA BRONCA

e cumpriu sua promessa. Posteri­
.ormente com a .vinda de Mauro Mau
ra tudo complicou-se e a situa �

-ção ,agravou-se, em razão dele ••

não cumprir com o acordo promett
_do; A posse de Mauro Moura no l�
gar de Piske trouxe profundo de!
c on te n t.a me n t o interno. Depois de
algum tempo no cargo, onde ficou
mais seguro começou a cometer ••

uma serie de �busos não apoiando
nem f i s c a i sem u i t ó s men o s c h e -

fes das divisão de Serviços Pu-
blicas,' trazendo com isso difi -

culdades, porque todos sabem que
a s e c r-e t a r'i a que dei xei não tem
recursos, possuindo alguns cami­
nhões ve l h os- e gastos para aten- ,

der toda cidade de Joinville. A
colaboração de Mauro era só na

te o r i a ;"

PEDIU_DEMISSAO, PREFEITO

NAo ACEITOU

A c re di ta n do s e r e 1 e o re s p o n

s
â
ve l pela d.esavença entre SSP7

SOV� o Jaime por diversas vezes'

pediu demissão do cargo, nãQ sen

do aceito pelo atual p r-e Fe i t o
" 7

que prefere levar tudo em banho
Ma ri a II

.
.

Mas, n o i n i c i o de 8 1 a g o ta
d'água que' faltava para t r ansb oj­
dar o copo caiu espalhafatos�men
te.' Foi quarido 110 prepotente Ma�
ro Mourall resolveu a b e l= p r e ze r
cancelar um acôrdo entre Secreta
ria de ,Segurança Lnfer-maçóe s e
Prefeitura de Joinville. Este a­

cordo estabe]ecii que a Prefeitu
ra de Joinville cpmprometia-se �
manter em ordem oS .. veic�los da
Policia Civil, recebendo em t�o:
ca os valores referentes ao reco
lhimento de diversas guias e cer
t i djie s . A municipalidade ate �.
epoca em que Wiese permane�eu

-
'

'JAIME DIZ QUE FOI ENGANADO NO PMDB, POR DERE_TTI

CONCEDENDO ENTREV,ISTA AO CLUBE DE REPORTERES DE JOINVILLE, O

EX':'SECRETARIO DE SERVI_ÇOS POBLICOS JAIME SI LLVE.STRE- WIE'SE FALOU

MAIS DE DUA5 HORAS PARA OS REPRESENTANTES DE -TODOS OS ORGAOS DE

tOMUNICAÇAO DA CIDADE. Ft-Z V�RIAS DENUNCIAS CRITICANDO AINDA O

PREFEITO LUIZ HENRIQUE POR NAD' TOMAR MEDI DAS ENtRGICAS IITENTANDr

SOLUCIONAR'OS PROBLEMAS, FORÇANDO SEMPRE PARA HAVER EMPATE, QUAl!
DO 'NA VERDADE DEVERIA 'EXISTIR APENAS UM VENCEDOR.II AFIRMOU QUE
N�O PODE FAZER MUITA COISA NA SSP EM FUNÇAO DA MESMA ESTAR' ACr

FALA SEM CONTAR COM 'MAO DE OBRA ESPECIALIZADA, NO CASO ENGENHEI

ROS, H� POUCOS CAMINHOES PARA COLETA DE LIXO, JA-QUE OS ATUAIS'

ESTAO VELHOS E SUPERADOS. CRITICOU O SECRETARIO MAURQ MOURA POR

TENTAR FAZER AS COISAS A SEU BEL PRAZER, COMO POR EXEMPLO, CANCI
LAR .uM CONVrNio ENTRE SECRETARIA DE .SEGURANÇA E I'tlFORMAÇOES E 'PRI
FEITURA DE JOINVILLE, PARA HANUTENÇAO DOS CARROS DA POLTcIA CIVIL

SEGUNDO JAIME W·IESE, A MUNICIPALIDADE GANHA EM MtDIA 400 MIL C R_!!'
ZEIROS IlLIMPOSII UMA VEZ QUE OS.CO�SERTOS E MANUTENÇAO QUANDO MUi
TO NAo CH'EGAM A CASA DOS 200 MIL CRUZEIROS. DENUNCIOU UM GRUPO DE,
GANANCIOSOS QUE NAO DEIXA NINGUrM TRABALHAR, CRITICOU GEOVAH AM�
RANTE E GASPAR DA ROSA, ISENTOU PEDRO IVO, DERE,TTI E LUIZ "HENRi
QUE DOS DESMANDOS HAVIDOS NO DIRETDRIO E GARANTIU QUE O PDS r UM

PARTIDO LIVRE, COM LIBERDADE DE AÇAOE QUE, VENCERA AS ELEIÇOES NO
.

PRDxIMO ANO. FALOU AINDA QUE FOI EN�ANADO, PORQUE ASSINOU UM DQ
CUMENTO. EM BRANCO ONDE ESCREVERAM IIMUITAS BOBAGENS QUE so DEPOIS

FUI TOMAR CONHECIMENTOII•

"Acontece que o Piske sempre
Ifoi meu amigo e 'semanalmente fr�
q uen ta a sauna a qual sou pro­
prietário. Antes da bomba explo­
di r, casualmente e n con t r-e

í
c me I

com o ex-secretário Piske na Imo
b t l târ

í

a Zattar e' dali re s u l to u" Copiando o sistema de traba­
um bom papo, 'que terminou em j an, lho deixado pelo seu 'antecessor,
tar na Churrascaria Re x . Não seT Mauro, Moura hoje e um dos h omens
como eles souberam.1I f o r te s

i da prefeitura "onde sua
. Logo após com os de s c o n ten ta palavra e l e i , obedeci da sem ne-
mentos sucedendo-se e a arrogan- nhuma d t s c us s ào ?

, com isso aumen
cia de Mauro aumentando, Jaime t an do o descontentamento entre
Wiese viu-se na obrigação de t' l a r os assessores diretos do alcaide
gar as luvash e pediu sua demis-=- Perguntado se podia dizer quais
são do cargo. O pe-dt do resultou seri am, preferi u não responder /
numa longa reunião no q abí ne te / "p o rque eles não gostariam de
do alcaide municipal, onde se en ver seus n ome s envolvidos nestas
con t ravam o então Se cr-e t â r i o de tramas p o l f t t c as ". Mas, sorriu e

Imprensa M1raci Deretti e o dep.!! não disse nada' quando um dos re­
tado turista Geovah Amarante.-Co p6rteres mencionou os nomes �e
mo as horas foram sucedertdo-se � Klaus Guntert e Marcos Wehmuth
e anteriormente jã havia progra- Em relação a candidatura de 'Mau­
mado uma reunião na Sociedade •. -, ro Moura "e u dt s co r da va'", porque
Fl aresta Ilda qual sou presi den -

copiou o mesmo' esquema cri ti cada
t e " acreditando na boa fala dos de Osni Piske. Jamais ap o i e r i a' I
comandantes em chefe, Jaimé Wie- Mauro para ser candidató a �re -

se caiu na argumentação de as sj feito,-afirmou o agora pedess ts te.
nar um documento em branco "p or Wiese, que desmentindo falou que
que nãq queria chegar atrasado 7 n�nca participou de reuniãQ sol..:!..
na reunião do c l ub e

v

• citando o retorno do hoje di re-
,

O e s to P i m f o i a c e s s o e a e x.., t o r d a, C asan.
p los ã o

'

fo i i me d i a ta, re sul ta n � o
.

dos esti lhaços o aumento da duv]_ ACUSAÇOES DO PREFEITO
da em rel ação ao Geovah ,e Deret­
ti, que

II redi gi ram um documental
sem a mi�ha aprovação, que me

dei xou mui to i rri t a do ", di zi a ..

Jaime que inocéntou o Prefeito.
Luiz Henrique de toda trama ar­

quitetada pelos homens que diri­
�em o jã çombalido PMDB'.

PREFEITO ESTA POR FORA DAS COISAS

garantiu qu�.o eleitorado lIestá
muito descontente com o PMDB e,

pri n cj pal menté com o prefei t o ?
•

CANDIDATURA DE MOURA

gastava em media cerca de 120/:
140 mil cruzeiros, quando muito:
chegando perto dos 200 mil. _cru�
zeiros. Para Jaime a situaçao ..

'

mostrou-se irresponsãvel pela .,

parte de Mauro Moura, uma v�z
que a Prefeitura recebe em me-'

dia cerca de 600 mil cruzeiros,
não h�vendo assim necessidade pa'
ra cancelar o convênio. A situa-=­
ção deixou pr0fundamente contra­
riada não s6 ele, como o Delega-,

- ....
do Joao Pessoa, que V1U seus ve]_
culos paralisados por qua�e um

mês, como o Secretãrio da Admi
nistráção Klaus Guntert que nao
concordava co� a situação.

de sua autoridade não permitindo
que os veiculas policiais' aden-
trasse a garagem e muito menos

tivessem os reparos conforme o

convênio. Depois de muita pres -

são e discussões, Mauro Moura •.

lidei xou de ser_ri dicul�1I e perm..:!..
tiu a manutençao de velculos da
Policia Civil, tendo ar, passado
quase um mes. 110 que me �eixo� I'
mai s ; rri tado - p r-o s s e qutu Jal me
- e que Mauro duvi�a�a de pala­
vra de dois secretarlOS, no caso

e u e K 1 a u s G u n t e r t . Fo i uma .e ti -

tude sem nenhuma explicação e

muito tns e ns a t a ".

Tal vez pàra defender-se de

um fracasso p�litico Luiz Kenri­
que afirmou que Jaime Wiese rece
beria dinheiro, emprego, finan-=-
ciamento do PDS, para enfraque -

'cer ainda mais,a já fracassada I
bancada do PMDB na Câmara de Ve­
re ad o re s de J o i n v i 11 e . De fe n deu­
se dizendo que 110 Luiz jamais ..

provarã o incerto, o irreal, a

t n ve r-da de ;" Acredita que a i n f o r
mação partiu do seu ex-assessor­
Manoel Mendonça "de p o is de ter
i ·d o c omi g o a o B A DE S C te n t a rum

'

financiamento para minha empresa
como qualquer cidadão, tenho' o

direito de pleitear investimen -

t o s i do s 6rgãos·publicosll• Co m

meu descontentamento e com a mi­
nha ida ao Badesc, continuou Jai
me , eles chegaram a conclusão ce
que eu estaria sendo comprado.

Dizendo ser do signo de Es -

c o rp i-âo, "um signo de gente lut�
do r a " Wiese garantiu que os -q e

fi caram na Prefei tura "v i ram ui.a

miragem, uma ilusão de 6tica. Eu
cheguei afi rmar que Lui i Henri -

que e Pedro Ivo que 'estava me 2-

COM PISKE, O ESTOPIM
PRO�BINDO RECUPERAÇAO

'Sabendo.do descontetamento I
do então Secretário, Jaime pas­
sou a ser lide certa. forma vigia­
do pelos agentes peemedebista�II •.
Eles oh e qa r e n inclusive "ao cum�
lo de proibir com que eu manti­
vesse contato com o Piske, hoje
na Casanll•

Entende Jaime Wiese que riem

sempfe um homem de carãter exem­

p 1 a r, um bom p a i ,: f i l h o, ma r i do,
necessariamente nao e um bom po­
litico. Para ele, Luiz Henrique
lIe muito fracassado na sua admi-
n t s t r-e çào . Como executivo e um

pessimo administrado�. Tem cer-

t6s comportamentos que deixam
muita gente confusa. Quer asel'\-:
tar sem que ninguem p�rca. Ha m�
mentos em:que a luta e

.

violen­
ta e nem to do spa de m 9 a n h a r ou

perder. Com sua atitude, deixa
muita gente sem entender nada.Co
mo chefe do executivo está pecan
do e desgastando-se politicamen�
te II.

'

E� suas afirmações e baseada
nos contatos diários que vem man

tendp flOS bairros, aumentados 7
de-p o i s que preferiu ser um legi!
l a do r . Fr-e q ue n tan do a pe,riferia.'

continua na pago la

E',as gotas d'iguas fo�am su

ce de n do= s e ate t r-a ns f o rme r=s e
num pequeno 10da�al de intrigas
e dissabores. Por sua vez, sem­

pre apoiado por Luis .Henrique .•

"que decide as coisas para n
í

n-:

guem pe r de r "; Mauro· foi ao auge
•••
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gradando do trabalho do Governa­
dor Jorge Bornhausen e, que mui'­
to vinha fazendo por Joinville .

Eu a c re dj to que dar-me-ei bem no
P OS II

•

Mesmo com este tumultuo todo
o relacionamento com o atual Pre
fei to aí nda "e mui to b om'". Depo-=­
is de s-ua saida da SSP a munici­
palidade deu ai nda . 300 mi 1 cru -

zeiros para a Sociedade Floresta

RETORNO MUITO COMPLEXn

Não' admi ti ndo a�ni põtese de
um retorno, Jaime afirmo� que jâ
foi procurado por alguns as s e s s o
res e até pelo vereador João �oi
berto Coelho Neto que num papo
râ p i d o II

p e di u mi n h a vo 1 ta p a ra

reforçar a bancada do PMDB" o Co-'
mo "SOu homem de palavra" não ..

c o ns
í de-so o meu retorno como sen

d o v i â ve 1. P a ra
II
e 1 e,""é--� uma t o de

burrice, um ato ab ust vé ã prõ­
pria pessoa". Dentro de sua con­

cepção politica en te n de que "an-
te s de 5 a i r deu m p a r t i do p o} i ti
co deve-se pe ns a r muito, para .-:
não cometer-se certas incoerên -

I cias. Nio retorno ao P�DB po�que
seria um fracassado politicamen�
te .

..
.

� _

Ao ser interrogado_ sôbré os
constantes retornos de politicas
especi fi c ame.n te neste caso de' A­
de rb a l i Tava re s.rLop e s (PTB)" Geo­
vah Amar�nte e João Gaspar da Ro
sa os dois últimos que tiveram 7
râpida passagem pelo PDS � apõs
retornaram, disse Wiese que t�do
e mui to comp 1 e xo ..

II Lemb ro-me bem
na edi ção de feverei ro de 80,nos
jornais A Noticia e HORA H, 'qua�
do o vereador Gasp�ar afirmava ..

� que re torna ri a ·S omen te ap õs te!.'

jl tirado Juracy Brosig, do PMDB a
chineladas. "Mentiu porque vol-

J
tau, não t i r� una ,v i 01 ê n c i a e ��
je pede bençao a ela, porque a,�

� da é a poderosa da Secretaria de

i Educação. Para apagar esta ima�
, gem de "pulador de, galho em ga­

� 1 h o ", s õ me s mo ã s cus tas
'

de m u t -

to di nh e
í

ro . Profeti zou ta 1 vez /
� decretando o 'fim p o l i tí co de al-'
)

guns. ,

O PREFEITO MENTIU

Retornando ao problema
'

de
uma pseuda compra do PDS, Jaime
disse textualmente que 110 Prefei
to menti u". Sôbre os parti dos po
1 iti cos 'atuai s .da ci dade, profe-;
tizou que "'0 PDS vencerâ as elei
ções, porque podemos trabalh,ar 7
com liberdade; longe do grupo de

" i nvejosos que hâ no PMDB que di-
. ficulta o nosso trabalho: Mesmo
reconhece�do o mito Pedro Ivo,
sem duvida um l í de r , í.s so não a­

di an t a r
ã para a vi'tõri a do PDS".

Deputado Quer Cent�o Social

'em São Chico e ,Jaraguá
Preocupado com a falta de la­

zer em são Francisco do Sul e Ja
raguâ do Sul, o Deputado AderbaT
Tavares Lopes fez �ma indicação
n a As sem b 1 e i a L e g i 5 1 a ti va de San
ta Catarina, solicitando ao Go=
vernador de Santa Catarina seja
'implantado nos municípios Centro
S o c i a 1 U rb a no.

Justi fi cando o seu pedi do A­
d e rb a 1 di s se êj ue um dos' s e tore s
ma ís desassistidos pelos gover­
nos é sem sombra de duvidas na
a re a de 1 a ze r.

Apasar das Prefeituras passa­
rem a contar com um percentual /
maior do Fundo de Participação /
dos Municipios e do Produto In­
te rno de T r a n s mi s são, e 1 as não
tem como desti nar imensos recur­
sos para o lazer dos municipios,
uma vez que o dinheiro destina -

se ap-enas as obras pri ori tari as.
Fazemos aq ui uma indagação: E o
lazer'não e ne ce ss'â r t o , não e

p ri o ri ta do? E o P o rq ue de s s as /
.p rop a qandas constantes do Gover­
no incentivando o Esporte? No
que aplica o Governo os recur-
sos de 197 municipios em Santa
Catari na, e o governo Federal em
ce r ca de 4.000 (q ua tro mi 1) muní
cipios Brasileiros? Observamos 7
que na hora da restituição o pro
cesso e por demais lento, irra=
cional e e xa qe ra da me n te v t r r t tan­
te.

Por outro lado mui�os Prefei­
t ô s coms u a s me g a 10ma n i as p r o c u­
ram construir obras de grande_ /
porte para deixarem marcadas sua

administração, ao mesmo tempo em

que constroem obras destinadas a

penas a uma camada el!tista.' r
fazemos outra indagaçao: e o Po­
vo como é que fica? E o'lazer d�
g e n te B r a s i 1 � i r a n os f i n s de Se -

mana? A' resposta é realmente mui
to-di fi ci 1.

Por-um lado �chamos necessã
rio, mas por outro, estranhamos,
que grandes- recursos são de s t ina
dos ã obras- de transporte, indus
tri a e come rci o p ri nci pal mente 7
n a a p 1 i c a, ç ào de, r e cur s o, s nas . o. �

grandes e mp re s a s , t o daví a o bem
estar Saci al Catarinense vem ca­

indo 'assustadoramente, deixando
a grand& popula�ão se� opç�es de
1 a z e r e -d i ver t i me n t o o

� .

Disse o Presidente Frances, /
que deixou o governo recentemen­
te GISCARD D'ESTAIN,G que "0 Bra­
s i 1 e uma das e s p e 'ra n ç a s do M'u n ;.;

dali Porem eu pessoalmente acredi
to Senhor Pr-es i dente e Srs. Depu,
tadõs, q4e esta afirmáção apesar
Ide ter 'sai do da boca de um homem
inteligente, eu não acredito se

não investirmos urgentemente na

educação, "na s aüde e "no lazer
printipalmente da claSse traba -

lhadora Brasileira� cada vez ma­

is decadente, desassistida e'ate
mesmo humi'lhada.

São Francisco do Sul, -com uma

populaçio ultrapissarido a casa /
,do 25 (virite e cinco) mil habi-
tantes, cidade que contribui por
demais com o 'progresso de Santa
Catarina, atraves do seu porto,
co�sidérado o melhor naturalmen­
te+.do Brasil ainda não possui ..

condições de lazer para sua pop�
1 ação, na sua maiori a formada ..

por uma camada social mais jovem
Enquanto que Jaragua do Sul, um

municipio fabril em as ce nsao co­

locado entre os primeiros em ar­

recadação do,·I.C.M. permanece, e�
quecido pelos governos, e este
reconhecimento nãõ e somente a­

traves das opos�ções, mai tam�ém
pela situação, que reclama. �aio
ras recursos melhores condlçoes7
para a nos�a repião.

.

A criação de Certtros Sociai�/
Urbanos para são Francisco ao Sul
e JaraguCl do Sul darão 'melhores
c-ondições para a integração_So­
cial de grande numero de Munici­
pios, que passam na maioria das
ve z es , 1 on gas h oras di an te da te
levisio, assistindo enlatados im
portados. do exterior, q.ue contrT
buem para um pro�esso de destruT
çio Cultural, Cada vez mais aviT
tante, mais degradante e até mes
mo mais revoltante. Se criarmos­
estis Centros Sociais, para �s­
tas cidades, temos a v c e r t'e z a ; de
que mi lhares de jovens, que re­

presentam o fututo desta Nação,
na pratica �e esportes, ou parti
cipando de atividades sociais,es
tarão'desenvolvendo com mais de-=­
senvoltura sua'independenc�ao

Senhor Presi dente, Senhores' /
Deputados� se insistimos na cons

trução destes Centros, é p o rquê
recentemente visitamos toda.a re

gião norte Catarinense, � com .:
desprazer e com p ro f un do senti­
mento de tristeza obse�vamos um

grande numero de c r ia n
ç as sem ..

te'r:o que fazer,' b r t n c ando pe las
ruas. sem a minima orientaçab pe
dagogica adequada.

-
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-nselho munitc1rio.
Uma idéia que

estc1c ndo.
Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus Essa consciênciaadquire-se conversando e, porque não dizer,

Conselhos Comunitários. Assim, começaram a reunir forças educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,
em busca de soluções para os problemas dessas comunidades.

.

vejam as necessidades que atingem a íoõos, procurem as

Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atúam, ficou mais fácil . soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.
viver. E onde sé vive melhor, há mais felicidade. j.evern essa idéia para outras ruas. até atingir todo o bairro.

oConselho Comunitário (l' uma idéia simples que deve ser levada Depois, procurem a FUCADESC-FlmdaçttoCatarinense
.

..

. . a todas as regiões doEstado. .de Desenvolvimento de Comunidade, que é o órgão
. O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar responsável pela formação e orientação dos Conselhos,

consciência da necessidade de, se desenvolver um . permitindo, dessa forma, uma participação organizada
, frabaího em benefício comum \bcê vaiver que não é difíci I. de todos na busca do desenvolvimento comum.

Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar'
.

uma pedra nun:rabrigo de ônibus queêstá
danificado, é mais coerente substituir a telha quebrada.
E isso, de forma alquma vai desmerecer quem o. faz..

I'"A.�. • iAA��.

\J\JIllUn�·
. se' r&zcom todos.

. .

j

. )
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Estado de Sa.rda Oatarina

PREFEITURA

MUNICIPAL.

DE BARRA VEILHA

EDITAL N9 018/81

A P r e f e i t u r a Muni c i p a 1 de
Barra Velha torna púb l i co q ue em­
função das propostas apresenti'-
das não terem vi n do .de acordo J
aos objetivos des t a municipalida­
de.!. com fundamento no arti go 5'Q-:
a l í ne a C, do edita�k;n9 17/81.re­
s o l ve não acatar a-S",�mêsfT1as por
nao serem v an t a j o s as -ao mun i c

í
-

p iQ e c o n s eque n te me n te a n u 1 a r o
- e di tal e m que s tão c o n fo r·me o a r-

tigo 138, .do' Dec reto-Let n9 200
de 20/02/67.'

.

SECRF;TARIA DE ADMINISTRAÇAO DA
PREFEITURA MUNICIpAL DE

BARRA VE L H,A

Manoel Plãci dó de Frei tas
PREFE;ITO MUNICIPAL

FROHSTOCK·HAUS
CASA. DB'.URCHIS
�. 8or�IAü.

�YiDidA B,..u, 121

, rolfJl2-808S

Oba: SORVETERIA CARAMBA

SEARA DO CACIQUE GIRA �OL
. Dita F�ndeçlo '·'·70 .

Re_sponsáve/ - Baba/Ir) A.F.S.
Rua Canario Belga. 427

.

V'Ia C08ta e Si'va
.
Jui1lville.

Co.lVSllLTA: 2".. 4a. 6a:
Horário: 8,30 as 12,00 das 14.00 as 18,00 e

- 19,00 a8 22.00 horas.
Dils de GIRA P/- Desenvolvimento

Sabados as 18,00 hotàs.

ASSINE·
[�

CLINICÀ-PII64AODÊ
, ·DR. OSUM MAtiNA .

Anglológia e CirurgiO
.

V�Ia( '. .

"

DR. RAINOLDO .GRUDTNEk JR.
.

'.EndOcrinologia' ..

DR. MANOEL DUARtE
Cardiologia e .CUnica. Gerál.

.

) �R. :SÁLVIO R. RIBEIRO
.

.,

. Rins � BexigO - Vias Urin6rias
,Clinico Médica

.

. Rua: Rio BrcmCo 320. -Fone: 22�'9
Hor6tio: das 1$ àS 19:horas.·

.ArI_I.. J... ,......
ADVOCACIA 'EM GERAL

.

-

CIV[;l: DespejC)s, terras, inYent6rios
,
CRIMINAL::' Delegacia e TribLínpl -
Oiv6réio - Desquite � Cób� -

.Fiscal .....,; CQnC. ,de Protesto..
.

F�:: 22-5"987 - 22-5500
Rúa Rio do Sul, 245

.

ResidiN:· .

-

•
10.

..

Rua Rio Grande do Sul, 590
Atende em São BentO de) Sul

Escritório Benale às 305.. e 60S. feiras

OA.SA· FERRO
,.aaA.GE.� B rEllRAlUNTA8
AlítmfDio, Iaox, v�,. PorélJalía··.

'QTBNSILlOS DOMESTlCOB
.

m.·QBIlAL
A.v. OBTOUO VARGAS, '71/."

PONES 22-" - J2.88II

Dr. Vitaria PérinJ
. OAB/SC. 1.225

ADVoca_

Rua: Luiz Nierneyer, 85
. defronte >à AA.B.B.

.

GRAFlCA LEAO
CQM. iNOOSfRIA LTO-A:

··IMPRESSO$ EM GERAL

r.l,fone 22·5332

. R!,I SIo 'auto. 808 .; 89 200' JoInVlU. -se
, ..

• Limpeza de (o�'e EtsQotamentos -

em geral com equipamenfbs a váCuo.,
•

. Desentupimento Com màquina rotativa. .

RUA.AUBt, 1.-200

J . "I

lun MEcl���CI�I�U-IE-O�l'-D�I.
·Seu·vefcu,o. ··pode. contar com a

• melhor . equipe d.· ·meclnlco.
'. ·

..p.clarlZ_��.1I .

. .

. eç
.

te. ."'.0
RUA GOm.A. 121 - FONE 22:.4358. 'INVW" --, s, c. '" eftéj.nçia • qu.Pd••·•

__ �ü.. · __ � .

:Esp.cializ'd�_ em,

:�iAtura,- Lataria,
Mecânica em: Geral.
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MERCADO MUNICIPAL:

RETRATO DE UM· GOVERNO

Nesta semana foi divulgada /
u�a correspondincia, enviada pe­
lo Tribunal de Contas do Estado
de Santa Catarina ã Câmara de V!
réadores de Joinvi1le, onde eram

apontadas irregularidades nas
contas da Prefeitura Municipal ..
que, traduzi das em níime r o s soma�-

vam mais de 3ey 'milhoes de c r uz e i
ros.

No dia s e qut n t e o Sr. Prefei.
to cercado por assessores apre�
sou-se em explicar os fatos

, �
sua man�ira. Disse que a contab!
lidade·da Prefeitura era realiz!
da-por proc�ssos, os mais moder-
nos do Brasil. "

En�retanto u� fato �ermanece
O destino dado ã 36 milhões de
cruzeiros permanece mal explica­

_

do e obscuro. M'esmo p a+a os audi
tores do' TC

No relatõrio do TC i regis­
trado o adiantamento irregular /
de importâncias em d i nh e t r-o., Dj­
ante da assertiva sobra a ded�­
ç ã o s i, mp 1 e s: E n t r e e � te s a d i a � t!
mentos irregulares não e s t a r t a
os vi�ios milhões de cruzeiros /
pagos ã .Construtora Gosch? O as�
s u n to j ã f o i d e n u n c i a d o e r-e sul -

tau a p e n a s num p_!:ocesso que a m�
nicipalidade ,esta movend? contra
o jornalista Aires Zacanas ,I, da
Rosa. Ninguim - principalmente /
os vereadores -_ pediu ainda_ de'
uma maneira siria, explicaçoes /
sólidas sobre o assunto que, fi­
cou res�mido ã um insipido pedi�
do de informações.

Hoje as obras do mercado.m�­
nicipal (não se consegue defl�lr
s e e s tão· c o n s t r u i n d o o u de m o � 1 �­
do) i um retrato ruim da.adm�nl�
tração municipal que ultlmamente
vem caminhando de fracasso, em

fracasso. A inauguração prevista

para primeiro de maip pass�do ..

foi .r-ema r c a da pelo S.ecretãrioMau
ro Moura para Setembro e esta �!
mana o Sr. Prefei to esti cou opra
zo para o final �o a�o, numa �tltude preventiva a eVltar ou mln!
mizar outros vexames.

PEDRO IVO,
O FIM DO MITO

Em confer�ncia e debate rea­
lizado em Joinvil]e o.v\ce-Go�e.!:
nador entre 6utras COlsas aflr-

mo u que Pedro Ivo, Campos ê um mi_
to que serã de�mistificado nas

p r
ô
x.t ma s e l ei çó e s .

No di a se qut nte querendo pr�
vocar uma dispu�a c2m o yice-Go­
ve rna do r Henri que, Cordova q ue se

nã� lhe garantis�e as c2m�ndasde
vencedor lhe darla no mlnlmo pr�
moção e notoriedade, o deputado.
Geovah Amarante fez novamente o,
papel de bobo da cort� afir�an�o
que Cõrdova desconh�cla o-slgnl­
ficado da palavra mlto. Pela em­

brulhada explicação que tentou /
dar Geovah' demonstrou nunca ter

.

procur�do.saber o signifi�ado re

al
.

da pal avra mi to.
.

Entretanto nem com mil expl!
caçõês desco�e�as o pe�ante dep�
tado consegul�a�encobrlr o f�to
de todos os POllticos de malor

e xp r-es são do Estado estarem ten_-.
tando jogar. Pedro Ivo p�ra escan

teia. Jaison Barreto hOJe, enco�
tra-se em vantagem pois com a_l!
cença p�ra tratamento de saude
conseguiu satisfazer a grande
ala do PMDB que compõe com De�a�
di r Dal pasqual i. Com a t o r c

í da
si lenciosa 'de Lui z Henrique, Pe­
d�o Ivo começa deixar a cab�ça.
para embolar-se com o� �ue dlSP!
tam os lugares menores.

PEDRO IVO MORTO

Um fanãti co pe emed eb i s t a qU!

-

CtUBE DOS COROA,S
CHOPERIA tUt3QVEttIA DANÇANTE

oiàfitment1t das �1,00 hor..

(luA XV�_�O••7 110., ANPARt

HORA H - PAG. 7,3.

Tu 1 i o Mo, r e t ti'

'rendo obter um minimo�de certeza
quanto ãs possibilidades de Pe�
d r o I vo c o nqui s ta r o- Go verno do
Est a do foi pa-rticipar de uma ses
são num terréiro de Umbanda.

,Saiu desesperado quando, dü­
rante a consulta feita a um pai
de santo foi informado que Pédro
Ivo poderão mo r r e r em' meados' de
82. Mais tarde, acalmado de s ab a­
fou: Fui logo consultar um de s -

graçado de macumbeiro do PDS.

ES GOT-O - UM P ROBLE.MA URGE N TE
-)

A cidade a�nda não conta_com
um serv�ço sanitirio de esgoto,
-o que vem prejudi cando enormeme.!:!..
te da p e r-i feria, como por exem.­
plo, Fátima, Espinheiros, Profl­
po, Guanabara, como de resto to­
dos os bai rros super .p ovo ado s . ,0
bem estar da população infantil/
es tão em ri s co, se não h o uve r uma

s.o l ução .ur çe ri te para o .c a s o . As
cr i anç a s andando sempre desc�l. -

ç�s correm o risco de contralr /
doenças graves. Os p a i s , com po�
cos recursos nem ao menos �ontam
com um serviço de orientaçao sa­

nitãria pa_!:a qü� possam�contro -

lar,as molestias contraldas por
seus filhos.

Na Manchester Catarinense o

problema continuarã, se não hou:
ver um entendimento entre Prefe!tur� Mu�icipal de Joinville�e C!
san. Segundo o vereador Celso Pe
rei r a , a parti r do momento em ...•

que a Casan começou a perten�er
ao Governo Estadual, os s e r v t ç

o s

ele esgoto sanitário jâ deveriam
ser iniciados. Passados quase S!
is anos de transferência nada
foi .fei to. Por s ua- vez, a_ C�san
defende-se, di zendo que, nao e -n!
da disso e que "0 Vereador C�l:
so Pereira quer apenas promoçao/
pessoal, porque nem conhece o

contrato assinado."

MOSICA
AO
VIVO
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"Estado' de Santa 'Catarina
PR E.FEITU R A MU N ICIPAL"
DE BARRA 'VELHA'

'Vereador Defende
,

I

Nos anos 60 Join�ille conta­
va com a navegação do Iate' Cari-t
jÕs, responsãvel pelo lazer, da!
populaeio, q�e pretendesse conhe'
cer a nossa região fluviaL Esté
Iate, "com res t e uran te Ja bordo e
com todo c?nforto. fo� responsá _1\vel pela vlagem de mllhares de
turistas e habi·tantes, que d-eli-!
-c t a vam-s e comas .. pa·isagens atel
São Fr-an ci s co do Sul. Por faltaj
de incentivo, o Iate Carijõs pa-I..' 'I

rou. .-

Ã,gora, por:i nd ti ati va do Ve­
r�ador Marco Antõnio, este suge­
riu a municipalidade que crie in
centi vos no senti do de aprovei tã
mente do Ri o Cachoei r a , para rei
t
í

ve r 'a navegação ma rLt t ma , uma
vez que a nossa re�;ão conta com

uma situação geo�raf;ca para . o

mundo.

UM V,E LH O C'AP I T�O se �ndiscutivelmenté num p o l o ir!
r-a dt a do r da nossa cultura e do
nos s o tu ri s mo. II O p roj e 1;'0 se 1 e -"
va do adi ante teri a amai s el'eva-'
da c�notação social, porque pro­
porclo.narl� a todas as c�ll1êdas lda populaçao, o que hOje sa pode
ser usu�ruido por u!!,la mif'lor1�, /
qual s e j a , um ag!adavel_p'ass'êiode barco pela Balélda BàbitJ9..11ga.

a .Volta do Carijos:
I

Se�undo M�rco Antõnio ao a-I

presentar sua sugestão, a navegai
ção ·turistica entre Joinville/.�!
São Francisco do Sul era f�ita ,

at r a vês do' trabalho e' da dedica­
ção de CriStiano Costa Per.eira,
que hoje estaria disposto a come

çar tudo novame�de que tTi
vesse um, apoi o ofi ci al. "c as o ã
Prefeitura demonstre interesse a apesar do norte catarinens� ter
favor do turismo, que e fund-amen sido b a fef a dc pela sorte, po s s u-e
tal, o Sr. -Cristiano e sta r t a dis indo uma situação geogrãfica in­posto a dirigir o empreendimentõ comum, 9ual seja � interligaçãodesde que fosse construido um no de um R:10 (Cachoeira), uma lagoa
vo barco, que seri a uma h omeria -= (Saguaçu) ,_um� Baia (Babi tonga)e
gem aos antepassados da terra o mar (Atlentl co); oferecendo· o
:que aqui ch,�garam em uma barca, percurso inúmeros atrativos, jus
a Co lon.." �'a'ra ele, a barca para t ame n te numa re-gião onde a natu-=
navegação turtstica poderia cha-' reza e exubera�te, exibindo uma
me r+s e COLON II nttan�formando roupagem tropi cal sui JJeneris.

Estado de Santa,Catarina

P R E F E I T U R A M'U N I C I P A L

DE BARRA VELHA

, ,

,

L E I N9 350/81D E C R E T O NQ 358/81

NO,MEIA O DR. JOSE: CARLO'S
..

MACHADO PARA EXERCER O

: :-ASSESSOR JURIDICO DA PRE

FEITURA MUNICIPAL E FI XA

HORARIO DE TRABALHO E RE

MUNERAÇAO o"

O Prefeito Municfpal de Barra Velha,
no uso de suas e t r-tbut çõe s legais RESOLVE:

'Artigo lQ - NOMEAR D DR. JOS� CARLOS
MA,CHAOO·, advogado devi damente i ns crtt o na OAB-SC
sob o número 2515" para exercer o t�rgo de As�es
sor Jurf dt co da Prefei,'tura Muni'cipal 'por tempõ
i nde te rmí nado.

Art. 29 - O mencionado assessor toda
terça e qui n t a -feira dará e xpe di ente integral na

�r�feitura, assessOrandO a Tributação, Setsr Pes
s oa l e Admí n t s tr-ação , conforme se fizer ne ces s ã­
ri o.

Art. 39 - A titulo de re�uneraçió �a_
garã a Pref.eitura ao Assessor' Juridico a 'impor-=
'târicia f ixa da no cargo em comissão CC 10" con+or
me tabela de vencim�ntos da Lei 304/79. -!

Ar t'. 49, - O presente Decreto entrará:
em vigor na dat a de sua publicação, tevogadilJs .as'
�isposiçõe� em contrario. .

.

Barra Velha, 2.de Janeiro de 1981
r

·MANOEL 'PLAcl DO' DE fREITAS·.
Prefei to Muni c i p a l

"Autdriza o Chefe do Executivo I

Muniéipa1 a fazer doação de uma

irea de terra com 2.100,00 me

tros q ua drados· ã I grej a E vange-
lica Assembléia de Deus"-. '

,
O Prefeito Municipal de Barra

Velha, Estado de Santa Catarina, no uso de suas

atrib�içõ�s legais;
'-,

Faz sab�r a todos os habitantes,
do municipio, que a Câmara de Vereadores aprovou
e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 19 - Fi ca autori zado o Che
fe do Exe�utivo Municipal a doar uma irea de te�
ra,com 2.100,00 metros quadrados, localizada no
Parque Residencial A.fHI Carolina, neste municipio
�oflfo!�e planta em anexo. ã Igreja Evangélica As
semb1eta de Deus, entidade d� direito publico, 7
com sede na cidade de São Francisco do Sul, CGC.
nQ ,86.131.877, c om as segui nte s confrontações: ao
Nc r te , com 'terras de Damasio Reis com 84,00 rretros,
ao SLi1 caril a Rua "B" do. P!lrque Residencial Ana
Ce ro lí n a com 84,00 metros, ao leste com o lote
n9 105 com 25,00 metros, e ao Oeste com o lote
n9 112 com 25,,00 metros;

_

Art -. 29 A doação efetuada a I'

greja.�vange1ica �sf.embléia.de Deus, da irea _e�
peci!fl cada no ProJeto de í.e i n9 414/81, devera o

'

b�decer as seguintes normas:
-

_ § 19 - A i�ea doada não poderi
ser obj�to de venda e nem permuta, por tratar-se
de uma area verde, conforme especi fi cação na p l an­
ta que acompanha o ci tado Projeto de Lei, deven-'
do s�r parte integrante e x i qe n te na Escritura de
Doaçao;"

'

",

i
•

I, •.

'\ Art. 39 - A presente Lei entra-
ri-em vi_9or na data de s ua publicação, revogad-as

.. as di 'S pos i ções e'Iíí-- eon'tri ri o. '. : _

Barra Velha, 30 de.março de 1.981

MANOtL PLAclDO DE FREITAS
Prefeito Municipal
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pâgina

informação':
-

WELDORADO'

..

S�BADO - dia 30.05.al

1�.35:- CINEMINHA - com SABRINA

l� .• crO - MOMENTO 'ESPORTIVO - local

12.35 - JORNAL ESTADUAL

1 3 ; ,O 5 P O N :r O P O R P Ó N T 0"'- -

15.00 - sO RISOS

16.00

18.20

19.0:0

SHOW DA VIOLA

OS IMIGRANTES

JORNAL ELDORADO

OS DE MARRO COS

02.00 � RUMO AO SOL - com NAKIA.em A CAÇA

DOMINGO � dia 31�05.8l

09.00 - REX H UMBARD religioso.
09,. 30 BRASIL' RURAL sertanejo

,1,1 .00 - SANTA MISSA - '10 ca 1

12.00 - DOMIN GO ESPORTE - lo c.a.]

12.30 ITALI AN I SMO mus i ca 1 dedicado a

co1onia italiana

14.00 GOL! O MELHOR

15.00:-
.

U· 'F O' .

16.00 SANDOKAW

1 7.00 - DOMI N GAO 81

MOMENTO. DO FUTEBOL

s êr+e fi cção.

s
ê

r íe aventuras

:: _
C omos f i 1 me s :

1t���IEN�S DO PANO VERDE

2 - UM E�TRANHO NA TERRA
DE TRES LUAS

20.00-- BUZINA DO CHACRINHA - show

22.30

00.00

CANAL LI VRE

DO MI N GO E S P E C I A L
\

-

Jc rn a 1 ; s t i co

com o fi 1 me
'

CADAVER AMBULANTE

Motel Ambulante da CME

- loca 1

j o-r n a 1 ; s t i c0

desenhos
- s e r-t a n e j o
- novela
- loca 1

19.30 JORNAL BANDEIRANTE- na�i�nal
20.00 - ROSA BAIANA - novela-

....-

2l�00 - CHIP'� - se�ie policial
2 2 • O O D I S"'C O T E C A DO C HA C R 1 N H A - s h ow b a i 1 e

.

00.03 - VIDEOCIKE - coi o filme MISTrRI-

O Esp�rte amador comandado / àreas cOmo Vila Nova e �utros �.

p e 1 a muni c i p a 1 i da de, na',Ü 1 ti ma b a i' r ro s da p e r i fe r i a. Mui t o e x a 1
semana fói alvo de veementes cri tado na tribuna da Câmara o le-=-
t
í

ca s por parte do p'oder 1egisfã gislador garantou que o ônibus /
ti vo . Descarregando mais uma vez ci rcul'a altas horas da noi te .11 e

sua bateria contra lia falha ad-' com a amãsia do motorista .ao la-

ministração mun i c i p a l
"

o ve rea- do. IS-to temos que acabar para r
dor Jaime Wiese, agora do, PDS moralização da CME e do prõprio
criticou'o descaso da Comissão j"esporte amadorjoinvi1ense.
Municipal. de Esportes e as mordo Realmente, a posição, tomada
'mias que vem acontecendo com o 'pelo vereador ,Jaime Wiese, vem

ônirbus. responsâve1 pelo transpor -c omp r ome ter seri amente o' despor­
te de atletas.

- to amador da cidade. Alguns pais
estão ate temerosos .de enviar su
as fi lhas para "p r

â
t

í

ca do-espor-=­
te, no sentido de colaborar com
o Engrandecimehto da cidade; uma

vez que o Jaime falou na Câmara
cp�promete muita gente. Enquanto
isso, ao ser interrogado o Pre-
.te i to di sse' que tudo anda b e m ;

Serã mesmo?
,

.

Ainda no transc�rrer do ano

passado �u{tas criticas em rela­
çã o a s mo r(i o m i as'que II f i 1 h i n h os /
de papais promoviam dentro do re
c
í

nt o da CMEII, que para al qun s e­
ram ve rdadei r os bacanai s. Agora:
vem o vereador Wiese denunciar /
gue b ôn1bus da CME circula por

AMANHA.PROSSEGUE O 109 TIR

Coordenada p o r Duri val Lopes
Pereira terã prosseguimento no

, dia de amanhã o 109 Torneio de In

te'gração Rura 1 - TI R - com a reã
1 i z a ção de vãri as .parti das,' d'; vT
didas em.t�is chaves'

-

CHAVE A

x
.

P a 1 me i r a s
X Uniãô

I n de p e n dên c t a
.

Internaci ona1

Fluminense folga

CHAVE B

SAS .

Rio Bonito
Us i na

x 'Gar.uva ,

X Galvanob'ras.i1
fol ga

CHA VE ·C

Santos Dumont X
Estrada D'OesteX

.

Mi 1 dau

Ve te ranós
Pinguim
folga

o Presidente da Associação Es

portiva e Recreativa - PREMO � 7
Francisco Joqo Rodrigues, libe -

l"OU o goleiro Assis de Souza�. pa, JI

ra um periodo de testes no:Mafr�
Esporte. Clube, da mesma cidade ,

te�do em vista se�um bom go��i-
roo Há rumores de que o Juventus'

d�- Jc:raguá do Sul, tamr:é,,!_ �sta-:-
'

iír�a �nteressado. Na oca,�ao o. / I I

Pr�sidente �f�rmo� ��e'a PREMO / 'li'ponta com vc:r�os Jogadores a al:«
I

ttiur à, para �ngpessar em qu a Tquer I
�quipe profissionaL..

'.

r
�.,

di •
",
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':"18RIIOO I Boel
c

.

-�O Deputado paulista Roberto
Cardoso Alves circula pelos cor
redores do Congre�so e da Cima�
ra Fe�eral, angarian�o assinat�
ras visando o fortalécimento .7
das oposições, com a ideia dafu
são dos partidos.

-

. Ji imaginaram aqui em Join- Fuzilados estão os b r as
í l e t

ville, Aderbal, Pedro Ivo, Ben- ros e_os jo_;�vilenses. O s e t-o'F
. jamim Ferreira Gomes Geovah A-' . de saude esta realmente falido
marante Idarli Silv�ira Luiz.. no pais. Enquanto as.dividas do
Henriqu�-todos num-p.atanq'uet-en--�,ã"o Jose �ti!!girão ate"o.fim do
tando desmontar o PDS?

- ano 10Q mí l hó e s de c r uz e t r os , a
Previdencia Soci.al deve ao Ban­
c o' C e n t r a 1 a 1 g o

.

e m t o r n o de 7 5
milhões de cruzei�os. Nã� pode­
mos esperar mais ·nada, estando
a previdintia falida. Cuidem-se
como puderem, porque a "Saúde
e para .todos ".

.

SACANEANDO MAIS UMA. VEZ

P a r e.c e q u � o p e s s o a 1 que tt-a
b a 1 h a r n o s po s tos de g a sol i na po
der ão ser sacaneados .mais uma
vez pe Tos patrões. De c i d i r am que­
nãó mais pagarão a parcela �efe
rente ao PI$o. Pois. em' são Paulo
idi�tico recurso foi ganh6 pe­
lo� proprietirio� paulistas. Ma
is uma vez, o povão do salirio­
minimo foi sacaneado.

TRABALHANDO ATt MORRER

Comentirio$ surgidos esta
s ema na- dã,o conta que tr�ami ta pe
lo Ministerio do Trabalho �ri1 a�
te-projeto, tentando modificar­
as 1 e í .s d a a p o s e n ta d o r i a. E s tão
tenta�do deixar �e lado a apo �

sent.doria por tempo de serviço'
e pretendem a aposentadoria por'
limite de idadé, ai pela faixa
s os 60 anos. Quer di zer, se pre
va 1 ecer es ta tes e, mui tos dei xa
rão de trabalhar cedo e outro�
quando conseguirem, sai�ãG dire
to da fib r ica pa ra o túmulo.

-

PTB.E PDS JUNTOS?

. -
., ...:. "'-

FOl so uma comissao estar
reunida com o Secreti�io Fernan
do Bastos, da Secret'ari a do Tra
balh6 e Integração'Politica pa=
ra Que s urqí s s em os' comentirios
de que. o PTB apoia Q PDS. Nó' en
contra que estiveram juntos A=
d e rb a 1 L op e s � E dmo n d J. J .

: Sal i
ba e Renato Cavalazzi, s er ví Ii
apenas para resolução de as�un­
tos sindicais e t�abalhista.Di�
se Aderbal que jamafs acei tar�"'"
.uma :compos i ç

ão com o parti do do'.
gdv�rno.

-

.

D�.s-me·»tÍ'r'ldo·, r-umores, Ader-.,
bal e' J.J. Sa"liba- desmentem que
o PTB 'catarinense esteja a.poian.
do a can di da t ur-e do Coronel Pe=

. /

dro I vo; para governo do Estado·
O deputado .joinvi lénse diss.eque
"Pedro, I VQ sempre foi um pete ,;.

.b t.s t e no ,'passado e, se . quiser

'apoio de nosso partido que
ça do seu pedestal e entre
partido cofuo soldado, não
co ro ne l ".

como

'tod� poderosa do Hospital -. São
Jose, ,Juracy",Brosig na Secreta­
ria de Educação e Marc}a Petry,
hoje no Bem Es tar Soci a 1 . Sein
essa de machismo, mas as coisas
�ão estão indo bem nestes loca-­
is. Entretanto, o piDr mesmo e
a Bem Estar Social. que esti a

. me recér- uma rees truturação da .

pesada ..

PEDRO SIMON EM PONTO POR PONTO

A TV ELDORADO dei tando e ro
lando no programa Ponto Por Po�
to. Esta semana o entrevistado­
seri"o Senador gaúcho, Pedra Si
mo�, candidato a governad�r pe='
lo Estado do Rio Grán�e do Sul.

•
FAVELA

Õnibus coletivo
.

Do barraco pro trabalho;
No trabalho e o herói do patrão
Futuro da nação.
Meio expediente,
Pausa pro almoço, _

. Um desgosto, sõ de ver.

Mas e,almoço.
'

No boteco, a pinga;
'Pra encorajar,'
Pra vo 1 ta r,
P o i sos e u

U fã II
,

O �óno da Fibrita,
Não pode esperar
Pois a nação, mais divisas quer
conquistar.

O suor mistura. cla graxa
A sujeira mistura Cl� pobreza
E trabalha, trabalha ...
E sua, sua ...

E engraxa-se •..
E produz, .p ro duz ...

B a te s e i s h ora s

Marca o cartão ponto
�s vezes, f�z serão,
Pra' diminuir o desconto ...

õrri b us 'coletivo,
Um sQcado coletivo
Um emaranhado coletivo,
Um coleti.vo proletpriado �

Na subi da do morro,
.

"

IDoze esquelétiCOS e murchen�os
�onetos e osso, e carne (?) .

I�_beijô �a mul�er
'Ja de se�os caldos.
;0 morro apaga

E os de s g r a ç a dos s o n h am q ue do rnem
Um s ono pesado,
Um sono' forçado.

des­
no /

HOSPITAL E INAMPS FALIDO.

RECUPERANDO TERRENO

Dentro da.nova filosofia de
recaperação de votos, o PM6B a­

lastrando-se pela ir�a rural da
cidade. Agora, o PMDB atraves /
do ex-deputado Mh'aci Deretti e
atual "homem de turismo" promo­
ve um concurso de música onde o

homem do campo e o visado ..
NINGUtM ENTENDE NADA

Os' d i as' fo r a m p a s san do,9 d é
março, 19 de Maio e hão aconte­
ceu a decantada inauguração d�
Mercado Muni ci pa 1. Depoi s, Mau­
ro Moura, o vt ncompe te n te ; disse
que impreterivelmente a inaugu�

. ração aconteceri a em s e te mb r-o .

primavera! Que �o�intico .. Agora
vem o p r-e feí t o dizer que s'eri I
e m f i n s . de B l-. P e 1 o que o b s e r va
aos desencontros, a municipali­
da d e e s ti v i b r a n douma T o r re de
Babel Politica. tJma bagunça ...

NAO ADIANTOU A MUDANÇA
À turma aqui da c�sa até vi

brou quandó Fernando Pinto assu
miu a Secretaria de. Imprensa dõ
Municipio. Uma.quimera, passa -

dos uns dois meses, o .bom da bo
cada ainda não mandou'nenhum re
1 ease .equt. pro H, mui to menos
nos' co mun tco u para parti cipar -

mos das coletivas do Prefeito.
Assim não di Pi.nto ... ti '. tudo
uma n. : .

�INCOMPETENCIA DA MULHERADA?

,
Deu azar o Luiz Henrique em

coJocar tres mulheres no coman­

�o·direto de alguns 5rgios muni
c i p a i s , I d 1 � -J'O r d a n, ex - s e c re ta·

.

,ria do Bêm E�ta� Social e atuaT

,

"
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